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Cabe à CAMPANHA DE DEFESA 
DO FOLCLORE BRASILEIRO em 
plano nacional: 

, 

a 

promover registros, pesquisas e le­ 
vantamentos, cursos de formação e 
de especialização, exposições, publi­ 
caç.ões, festivais; 

b 

proteger o patrimônio folclórico, as 
artes e os folguedos populares; 

e 

organizar museus, bibliotecas, filmote­ 
cas e centros de documentação; 

d 
o 

manter intercâmbio com entidades 
congêneres; 

e 

divulgar o folclore do Brasil. 
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FOLCLORE 

CONCEITO, CAMPO E CONTEODO 

oz:zz±:±. 
na Inglaterra, chamavam de antiguidades populares, literatura popular, 
"embora seja mais precisamente um saber popular do que uma litera­ 
tura, e pudesse ser, com mais propriedade, designado com uma boa 
palavra anglo-saxónica, FOLK-LORE, saber tradicional do povo", não 
fazia ele mais do que batizar estudos que vinham desde tempos ime­ 
moriais, mas que se incentivaram no fim do século XVIII. 

Ref i; s, 'Thoms aos estudos dos "usos, costumes, cerimonias, 
cren, ·, re es, ·fios, superstições, etc." No s filósofos como 
Vico, Voltaire, Rousseau tinham chamado a atenção para o sentido 
fundamental da criação popular, como ainda a coleta dos escritores 
alemães, Wilhelm e Jacob Grimm, de contos e estórias, para rastrear 
sua origem, e a nfos qu os r anti s de poesia e music 
populares, tudo isso fez com que a palavra FOLK-LORE, de conteúdo 
muito rico, contribuís,;e para a sistematização dos estudos de sabe­ 
doria popular. 

A palavra não venceu rapidamente; vários países entenderam que 
deviam ser adotadas outras: a França falou em oui-dire, outros em 
demologia e os alemães se mantiveram em Volkskunde, embora empre­ 
guem várias outras idênticas e mesmo Folklore. Mas, afinal, o termo 
foi aceito universalmente, com as derivações e adaptações mais va­ 
riadas. A palavra foll, com sentido de povo, utilizada em expressões 
quais- cultura folk, folkways, folcmúsica, homem foll: etc., e lore, 
com o sentido de sabedoria, dizendo-se lore dos pescadores, o lorc dos 
esquimós, o lore dos Carajá. Em inglês, hoje a palavra é grafada sem 
o hífen, Folklore, e, em português, tendo desaparecido do alfabeto o 
k, Folclore. Como a palavra designa a própria cultura popular e a 
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titui o equipamento mental do povo, desde que distinto da procedên­ 
c • a rknºca". 

O conceito se foi alargando cada vez mais e Andrew Lang, no 
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Etnografia, reunido em Arnhem. 

A Carta do Folclore Brasileiro, aprovada pelo I Congresso Bra­ 
sileiro de Folclore, no Rio de Janeiro, em 1951, condenou o precon­ 
ceito de só considerar folclórico o fato espiritual e aconselhou o es­ 
tudo da vida popular em toda sua plenitude, quer no aspecto material, 
quer no aspecto espiritual. " Há ainda os que acreditam, como eu, 
que o Folclore inclui o estudo da cultura material, mas naquilo em 
que ela se relaciona com a cultura espiritual. 

Perdura, pois, o debate relativo ao campo do Folclore, mas, qual- 

• : .:42%.:.2% 
âmbito da cultura popular, pois é essencialmente interativo. 

AS LIGAÇOES COM OUTRAS CIÊNCIAS 

Quando a nova disciplina se afirmou, não só o problema de seus 
objetivos, mas muitos outros se propuseram de pronto aos estudiosos. 
O Folclore seria um galho de que árvore cientifica? Desde logo, os bis- 
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invesHgnçõcs dos folcloristas nos terrenos onde pode obter a evidên­ 
cia do folclore. Essa tendência, ainda muito viva, inclui o Folclore 
no vasto campo da Historiografia. É preciso, porém, considerar que o 
Folclore não é um fato passado, é um fato vivo, presente, em perpé­ 
tuo vir-a-ser. "Voz atual do presente", deve estudar a cultura popular 
co o existe, na sua ·utação contír ua. As formas pretéritas serão 
esclarecedoras apenas no estudo da sua realidade vivv, presente, atual 
e fluida. 

Julgaram os psicólogos que seria o Folclore uma ci:nc psico­ 
lógica, já que buscava revelar a alma coletiva dos povos. Giuseppe 
Pitué criou a palavra Demopsicologia para denominar o estudo da vida 
moral, material e espiritual dos povos civilizados, não civilizados e 
dos selvagens, portanto, incluindo o Folclore. Wundt adota o termo 
genérico de VVolkerpsycologie, síntese da psicologia da consciência in­ 
dividual. Todas as formos, todos os estágios da vida humana até o 
homem chegar à civilização devem ser estudados sob o ângulo psico­ 
lógico. O Folclore estuda a mentalidade coletiva, seguindo os princi­ 
pios da Psicologia Social. Entre 's, Joo Iibeiro chegou a essas con­ 
clusões, interpretando o Folclore como uma psicologia étnica, uma 
pesquisa no inconsciente dos povos, feita e refeita secularmente. Nin­ 
guém negará a inter-relação entre a Psicologia e o Folclore, mas não po­ 
de ficar este no quadro das ciências psicológicas; o fenômeno folcló­ 
rico é cultural e apenas a psicologia não o explica, pois necessita co­ 
nhecer as condições do comportamento que, conforme observa Mur­ 
dock, só a Antropologia nos dará. 

Não posso deixar de referir a importância que a Psicanálise deu 
nos estudos de Folclore, corrente que teve no Brasil, como seu principal 
representante, Artur Ramos. Partindo da interpretação dos sonhos, 
entendeu Freud que o folclore deve revelar os elementos simbólicos 
que a favorecem. Esse conhecimento, em suas palavras, "nos vem de 
várias fontes dos contos e dos mitos, das farsas e facécias do folclo­ 
re, isto é, do estudo dos costumes, usos, provérbios e cantos de dife­ 
rentes países, da linguagem poética e da linguagem comum. Nele 
encontramos em toda parte o mesmo simbolismo dos sonhos que, nessas 
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c' e universal, diss ser o fato folclórico, cor o fato vivo, de orde 
biológica, cujo estudo deveria ser feito dentro dos métodos dessa ciên­ 
cio. N-o levou cm conta, o mestre, que a Biologia tuda os seres 
animados e não a inter-relação entre eles. Verdade que, na hipótese 
em • la, Sociologia Psicologia, estudando o hom vivo ou que vi­ 
veu, fazem porte da Antropologia, que é um campo da Biologia, no 
conceito de Marcel Mauss. Evidentemente, há um exagero claro na tese 
de Van Gennep. 

Pretendem os sociólogos que o fato folclórico seja social e nisso 
concordam vários folclorislas,como o francês Saintyves, o belga Albert 
Marinus e o italiano Raffaele Corso, para citar apenas algumas fi­ 
guras de maior projeção. Entre nós, Gilberto Freyre de lacou a im­ 
portüncia do estudo do folclore para a Sociologia e do sentido socioló­ 
gico da pesquisa do material folclórico. Os russos consideram o fol­ 
clore de caráter nitidamente social. Niio há dúvida das feições so­ 
ciais do fato folclórico por desenvolver-se coletivamente em comuni­ 
dades e revelar o seu comportamento. 

A Carta do Folclore Brasileiro considerou com acerto o Folclore 
como integrante das ciências antropológicas e culturais, da Antropo­ 
logia Cultural, porque na realidade seu estudo é o do homem, não o 
homem total, como faz essa ciência, mas em determinados aspectos 
da sua existência, em determinados setores da vida humana e sobretudo 
resultantes de determinada realidade. Como a Antropologia, o Fol­ 
clore se liga à Sociologia, por excelência, à Psicologia, à História, à 
Geografia, à Lingüística e à Arte. S. Gunther considera o Folclore 
uma ciência fronteiriça "formada por uma confluência de outras ciên­ 
cias, elas mesmo muito complexas: as antropológico-históricas, as 
eócio•psicológicas, a geografia". 

O Folclore é, pois, uma ciência ou disciplina aulônoma no con• 
junto de ciências que estudam o homem e seu conjunto social e des­ 
tina-se a interpretar a cultura folk, pela análise de sua estrutura, pela 
compreensão de seus padrões, pela investigação do material nela reco­ 
lhido. Só assim definiremos o "caráter universal e eterno" do Fol­ 
clore, que é afinal uma ciência de interpretação e não apenas des­ 
critiva. 

O FATO FOLCLóRJCO E SUAS CARACTERISTICAS 

A Carta do Folclore Brasileiro, aprovada pelo I Congresso Brasi­ 
leiro de Folclore, reunido no Rio de Janeiro, em 1951, estabeleceu o 
seguinte conceito de Folclore: 

"1. O I Congresso Brasileiro de Folclore reconhece o estudo do Fol­ 
clore co o integrante das ·iêrcias antropológicas e culturais, condena 
o preconceito de só considerar folclórico o fato espiritual e aconselha 
o estudo da vida popular em toda sua plenitude, quer no aspecto ma­ 
terial, quer no aspecto espiritual. 

2. Constituem o fato folclórico as ma iras de pensar, sentir e agir 
de um povo, preservadas pela tradição popular e pela imilnçüo, e 
z;;p2ggpi%ppgzep"g g;; ;"= 
ie: tifico artístico hu a1o ou fixação de u a ori tição reli­ 
giosa e filosófica. 

4. Em face da natureza cultural das pesquisas folclóricas, exigindo 
que os fatos culturais sejam analisados mediante métodos próprios, 
aconselha-se, de preferência, o emprego dos métodos históricos e cultu­ 
ralistas no exame e análise do Folclore." 

É talvez a mais larga definição que se pode fazer de Folclore e, 
no tocante ao seu terreno, já manifestei minhas reservas relativamen- 

±E±#e.±±5±±52±±32± 
grandes folcloristas adotam o ponto de vista da Carta, como Paul 
Sébillot e Saintyves, na França, ou a Folklore Society, de Londres. 
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3nicas ão serio folclóricas, por que não o ser-o os bonecos Carajá? 
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mesmos princípios normativos da Escola Finlandesa.? Por que tipos 
míticos, como o Caipora, é folclórico quando na boca do povo e não 
em,de,gemi"rg;e,fios? oprseo"m"mm3g 

neros de atividades sociais básicas, cm todos os grupos. A questão de 
stratus social não condiciona o foto folclórico, desde que a mentali­ 
dade se mantém a mesma, as -finalidades idênticas. Assim, não posso 
justificar essa limitação, que me parece absurda e incongruente. Tal­ 
vez até entre os primitivos Lenha o fato folclórico vida mais intensa. 
Frobenius conta que entre os baluba, no Congo, encontrou estórias e 
fábulas semelhantes às nossas, o que causou admiração aos nativos, 
que observaram, contudo, que as civilizadas se referem a coisas pas­ 
sadas: diz que foi um dia... são ossos, portanto, enquanto as deles 
eram atuais, carne viva. Distingue o fato folclórico a mentalidade que 
o cri e conserva. 

É prec.iso aduzir ainda uma consideração sobre o sentido de povo, 
que deve ser tomado no de vulgus, de folk, o que podemos denominar 
de gente do povo, isto é, as camadas cultural, social e economicamente 
inferiores da sociedade. Não se deve confundir o fato folclórico com 
-0 popular. Por exemplo, não é folclórico um samba de carnaval ou 
uma poesia de autor, como Catulo da Paixão Cearense. 

No tocante ao anonimato, há a considerar que o fato folclórico 
despersonaliza o autor, porque aceito e modificado pela coletividade, 
passa a ser uma obra do povo. Porque duas origens tem o fato fol­ 
clórico: ou é uma criação de alguém, que foi aceita e tornada de 
todos, ou é um fato erudito, que desceu às camadas populares, onde 
se Iolclorizou. Para isso é necessária a aceitação coletiva, quer dizer, 
que o fato se torne da comunidade, que o modifica, o altera e varia 
ao seu bel-prazer. Porque o fato folclórico não se mantém estável, 
conserva-se em perpétuo vir-a-ser e daí a importância das variantes . 

%EEEE3 ±, 
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dóricos. Com o Cristianismo, essas manifestações foram reinterpreta­ 
das, passaram a ser os tempos de celebração de Natal e São João, e 
assim permanecem. As fogueiras de São João rememoram o ritual do 
fogo, para fecundação dos campos; uma lenda religiosa recorda a 
fogueira que Santa Isabel mandou fazer para avisar Nossa Senhora 
que São João nascera. O folclore revela o modo de ser, a mentali­ 
dade de um grupo primitivo ou popular, exatamente pelas funções que 
cumpre. 

Como definir o Folclore? Inúmeras são 
hillot definiu-o: "uma espécie de enciclopédia 
costumes das classes populares ou de nações pouco 
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superior, quaisquer que sejam as modalidades sob as quais se 
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DlNAAflCA DO FATO FOLCLóRICO 
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e#sem 
mundo, nem a difusão, pela qual de focos dados partem caminhos de 
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fecundas sugestões para a análise dos fatos folclóricos e de suas va•. 
riantes. Herskovils mostra como o estudo dos contos folclóricos com­ 
provam o principio dos contatos históricos dos povos ágrafos. E diz: 2z:±.$ 
qual se pode transmitir separadamente". E citando um conto com• 
plicado, o faz como prova de ter sido objeto de larga difusão e não 
produto de desenvolvimento em cada local onde foi contado. 

Franz Boas definiu a cultura como "força dinâmica, transfor­ 
madora, para ser compreendida unicamente se reconhecida como ma-,' 
nifestação da vida mental do homem". Com um certo ecletismo sele- 
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os ciclos costeiros, d penetração e d ni ·ração, distribuiu, sob a 
mesma orienlaç,ío, o material folclórico dos bandeirantes. Lindolfo 
Gomes, nos Contos Populares Brasileiros, esboçou, como diz, essa clas- 

te..a%. 1%..% ."z. tas%a. 
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No donúnio do conto, as áreas foram estabelecidas na base de 
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A PALAVRA FOLK-LOIE 

Texto da Carta do arqueólogo inglês William John Thoms 

±E±E±±#2± 
então pela primeira vez, para designar as "Antiguidades 
Populares". 

As suas páginas mostraram amiúde o interesse que toma por tudo 
quanto chamamos, na Inglaterra "Antiguidades Populares" "Literatura 
Popular", (embora seja mais precisamente, um saber popular do que 
uma literatura e poderia ser com mais propriedade designado com uma 
boa palavra anglo-saxónica, Folk-Lore, o saber tradicional do povo), 
que não perdi a esperança de conseguir a sua colaboração na tareia 
de recolher as poucas espigas que ainda restem espalhadas no campo 
no qual os nossos antepassados poderiam ter obtido uma boa colheita. 

Quem quer que tenha estudado os usos, costumes, cerimônias, 
crenças, romances, refrãos, superstições, etc. dos tempos antigos deve 
ter chegado a duas conclusões: a primeira, quanto existe de curioso e 
de interessante nesses assuntos, agora inteiramente perdidos; a se­ 
gunda, quanto se poderia ainda salvar, com esforços oportunos, o que 
Hone procurou fazer com seu "Every-Day Book", etc., o Aheneum, 
com sua larga circulação, pode conseguir com eficácia dez vezes maior 
- reunir um número infinito de fatos minuciosos, que ilustram a ma­ 
téria mencionada, que vivem esparsos na memória dos seus milhares 
de leitores, e conservá-los em suas páginas até que surja um James 
Grimm e preste à Mitologia das Ilhas Britânicas o bom serviço que o 
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m an h a é tão íntima que essas comunicações servirão provavelmente 
para enriquecer uma futura edição da Mitologia de Grimm. Deixe­ 
-me dar-lhe um exemplo dessas relações: Num dos capítulos de Grimm, 
que trata largamente do papel do Cuco na Mitologia Popular do 
caráter profético que lhe deu a voz do povo: cita muitos casos de 
derivarem predições do número de vezes que seu canto é ouvido. E men­ 
ciona também uma versão popular "Que o Cuco só canta depois de 
se ter fartado, três vezes, de cerejas". Agora, fui recentemente infor­ 
mado de um costume que existia outrora na Yorkshire, que ilustra o 
foto da conexão entre o Cuco e as cerejas e a outra, também, de seus 
atributos proféticos. Um amigo me comunicou que crianças em York­ 
shire estavam acostumadas antigamente (e talvez ainda estejam) a 
cantar uma roda em torno da cerejeira com a seguinte invocação: 

Cuco, Cerejeira, 
Venham cá e nos digam 
Quantos anos nós teremos de vida. 

Cada menino sacudia a árvore e o número de cerejas derrubado 
indicava o número de anos de vida futura. 

21 
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